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Contexto 

Transformação a partir do digital

• Desterritorialização;

• Aceleração do acesso e exploração da 

informação;

• Configuração Híbrida das relações;

• Mudança nas lógicas de tempo e 

espaço; 

• Literacia digital;

• Cultura digital;

• O Digital Terceira natureza.

Engenharia de Sistemas e de Computação

• Digitação, Digitalização e 
transformação digital;

• Aplicações para gestão de conteúdo;

• Plataformas de streaming;

• Sistemas sociotécnicos;

• Aplicativos de mediação e acesso a 
serviços;

• Representação do analógico no digital;

• Inteligência Artificial.



Transposição de visões Filosóficas 

Sistemática - Analítica 

Sujeito       Objeto

• Positivismo;

• Sistemas de controlo;

• Manipulação da informação;

• O dilema das redes.

Sistêmica – S4i (Sujeito - Sujeito)  

• Interrelações;

• Interdependências;

• Intercomplementaridade;

• Interconectividade.



Conceitos para aplicação da visão Sistémica

• Subjetivação – Weber (1999), Foucault (2004) e Lévy (2011)

• Objetivação – Durkheim (1987), Lévy (2011),

• Intersubjetivação – Habermas (2012),

• Interconectivação – Lévy (2015), Felice (2017)



Estágios de Aplicação dos 

Conceitos para a 

Ciberfilosofia –

a lente interpretativa 

Transformação: do analógico ao digital

Engenharia de Sistemas e de Computação



Ciberfilosofia

• Novo status filosófico que 

colabore com a filosofia da 

tecnologia;

• O construto de uma filosofia do 

digital;

• Uma investigação da 

transformação digital tendo 

como objeto os processos para a 

constituição da cultura digital. 
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